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Investimento parental: determinantes biológicos e sociais 

Maria Margarida Pereira Rodrigues 
Universidade Federal do Elpirito Santo' 

A solicitude (ou amor) parental é uma variávd motivacional influenciada por indicadon:s provenientes das 
características dos pais, dos filhos e da situação, tais como: grau de parentes<.:u pai.filho, atributos fenotípicos 
da criança e altemativ3sreprodlllivas eoportunidades de investimento do pai e damâe(Wilson & Daly, 1994), 
Partindo dessa hipótese sociobiológia pretende-se mostrar: I) que os padrões de desenvolvimento e o 
comportamento da criança tamboim se constituem em fatores centrais na detenninação da solicitude e 
investimento parentais, 2) possibilidades de integração de fatores biológicos e sociais na determinaçlio do 
investimento parental, e 3) que, no decorrer dos anos 90, as mudanças metodológicas e coO(:eituais da 
Psicologia do Desenvolvimento e da Etologia e o avanço de áreas afins, especia lmentc as Neurociências, 
criaram condições para a integraçllo dessas árca.~ 
Pllmu-chm: psicologia do desenvolvimento, etulogia, investimento parental, sociohiologia 

Parental investment:biologicalandsocialdeterminants 

SullmilJ 

The parental solicitude (or love) i~ a motivational variablc which is influence<! hy indicators relate{! to the 
charactcristies of lhe parcnts, lhe children, alld the situation, such as: dcgrec of father-child kinship, 
phcnotypic anributcs ofthe child aod reproduct;ve altcrnati ves, and invcstment opportunities oflhe falher and 
the mother(Wilson & l.laly, 1994). Starting from thissociohiological hypothesis we imend todcmonstrate: I) 
lMt lhe pallems of dcvelopment and the bc:bavior ofthe child are also central factors in lhe determination of 
the parental solicitude and investment, 2) possibitities ofintegration ofbiologiealand social faclors in the 
determination ofparental inl'eSlment, and 3) that, during the 90s, the methodoJogical andcQnceptual shifts on 
Developmental Psychology and Ethology and the advancement in rclated arcas, specially the Ncurosciences, 
have ereated conditions for the integration ofthese areas, 
r."wDrds: devclopmental psychology; cthology; parental investmcnt, soeiobiology 

Eibl-Eibesfeldt (1989) considera a evolução critico na evolução componamental dos vertebrados 

do cuidado parental como o evento chave que e insetos superiores, A evolução do eSlabeledmento 

possibilitou o desenvolvimento da sociabilidade dos de vinculos entre indivíduos começou com o cuidado 

vcrtcbrados, O aparecimento dos sinais envolvidos parental e marcou o segundo momcnto decisivo na 

na relação pais-filhos - tais como: as solicitações evolução dos vertebrados (Eibl-Eibesfcldt, 1989) 
ill fantis e as respostas afetiva;; dirigidas aos filhotes _ A anál ise de repertório dos primatas revcla que 

criou condições para0 desenvolvimento das rclal,:Õt:s há interdependência entre o acasalamento, a criação 

amigáveis e afelivas dos adultos, O aparecimento do dc filhotes, o forrageamento, a defesa contra preda-

cuidado parental se constituiu em um momento dores, e os demais sistemas que constituem seu modo 

J.J)(:panamentodePsloologiaSociatedoDcs..:ovotvimento 
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de vida (Feagle, 1988). Do mesmo modo, na analise expressões tais como: discriminações entre filhos. 
da evolução do cuidado parental hominida os autores decisões reprodutivas dos PQj.~. dentre outras, não 
relacionam sexualidade feminina e vinculação mãe- significa que os pais conscientemente decidam ou 
filho com aproximação e proteção oferecida pelos discriminem. Neste contexto, a exprcssiva maioria 
machos e estabeleeimento de vineulos macho-filhote das ações é detenninada por fatores que não se 
(Fisher, 1982, 1995; Wilson, 1992), características tornam conscientes para os indivíduos. 
fisicas do filhote e manutenção de contato constante A solicitude (ou amor parental). segundo 
mãe-filhote lBlurton Jones, 1981), postura ereta, Wilson e Daly (1994), é influenciada por vários 
aumento do volume cerebral e nascimento prematuro indicadores provenientes de características dos pais, 
(Gould, 1987). dos filhos c da situação. O amor individualizado dos 

Além dosaspcctos citadas acima, o cuidado pais pelos filhos varia tanto de filho para filho quanto 
parental primata está fortemente relacionado com o no tcmpo porquc cssc amor está vinculado às pos-

padrão reprodutivo. A reprodução primata evoluiu sibilidades de sucesso reprodutivo (futuro) de cada 
na direção da estratégia "K", caracterizada pelo filho. Então, segundo os autores, o amor pllrt:ntlll 

nascimento de poucos filhotes e grande investimento varia em função do grau ou certeza do parentesco 
parcntal elou gropal em cada filhote (Johanson & genético pai-filho, de cenas atrihutos fcnotipieos da 

Edey, 1996). A evolução do sistema reprodutivo na criança, de indicadores situacionaís da aptidão da 
direção da estratégia "K" foi possibilitada pela criança. das alternativas reprodutivas e oportu-

evolução de padrões de comportamento materno nidades de investimento do pai e da mile 
clou paterno compatíveis com o aumento da Estudo rcalizado por Christenfeld e Hill 
demanda de cuidados da prole. (1995) mostroi.l que a criança de um ano de idade é 

O padrJo reprodutivo humano também evoluiu significativamente parecida com seu pai. Essa 
na direção da estratégia "K" c, do mesmo modo que semelhança filho-pai pode ter sido favorecida pela 
nos grandes simios, também se aproximou dos seus evoluçilo na medida em que produziu incremento do 
limites extremos; nas sociedades caçadoras-coletores investimento paterno c, conseqüentemente , 

contemporâneas as mulheres têm um filho a cada 3-4 aumentou a probabilidade de sobrevivência do filho. 
anos. Q espaçamento entre nascimemos aproxima os A maior expressão fenmipica dos genes 

groposcaçadores-eoJetoresdeextremosquepoderiam paternos no filho além de aumentar o interesse c o 
colocar em risco a sua sobrevivência. No entanto, investimento paterno também poderia fortalecer os 
Anderies (1996) demonstrou que o sistema reprodu- vinculosentrc pai c mãe. Caramaschi (1995), a partir 
tivo dos grupos caçadores-coletores maximi7..a o seu dos resultados de 447 cntrevista.~ reali73das em uma 
sucesso reprodutivo. maternidade, concluiu que a atribuição de seme-

Apesar de a criação de filhos ser o maior Ihança de rccem-nascidos com seus pais é um 
dominio de esforçohum~no, ~s (eori~s mutivaciunllis poderosu mecanismo de iotervenção social, que visa 

têm negligenciado o estudo dos motivos dos pais, a estabilidade da relação do casal. Os parentes e 
especialmente da perspectiva evolutiva. Ao longo de amigos da mãe são os mais empenhados em apontar 
10 anos de pesquisa sobre solicitude e investimento semelhanças entre o bebe c seu pai, especialmente 
parental, Wilson e Daly (1994) apresentaram quando o bebê é o primogênito. Enfati7.ar a seme-
.:vidências sug.:rindo que pais humanos fazem lhançaentre o pai e seu primogênito pode servir para 
discriminações entre seus filhos. Smith ( 1988) fortalecer o relacionamento dos casais jovens através 

reconhece que essas discriminações são congruentes da garantia da paternidade (Caramaschi, 1995) 

com predições evolutivas porque se basciam no EnquantoapesquisarealizadaporCaramasehi 
parentesco genético e nu valor reprodutivo das (1 995) aborduu a semelhança bebê-pai de uma 
crianças. É importante esclarecer que o uso de perspectiva psicossocial, a pesquisa de Chrislenfeld 
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e Hill (1995) partiu do pressuposto de que esse audio e vldeo, possibilitou maior precisllo na análise 
fenômeno tinha bases biológicas. Apesar das de comportamentos expressivos. Nos últimos 30 

diferenças metodológicas e de pressupostos, os anos houve uma ampliação das pesquisas sobre 
autores concordam quanto às vantagens dessa comunicação não-verbal, particulannente sobre o 
semelhança: reforçar a garantia da paternidade, oque sorriso(Otta, 1994), que pode ser parcialmente credi-
tem reflexos positivos sobre o investimento paterno e tada ao uso de novos recursos técnicos c, no caso dos 
a vinculação pai-mãe. estudos das expressões faciais, ao desenvolvimento 

As pesquisas supracitadas enfatizam as demetodologiadepesquisaapropriada(Silva, 1989). 
características fenotípicas da criança como um dos A microanálise dos comportamentos, interações 
detenninantes da solicitude parenta!. A nosso ver, os e movimentos expressivos que se tomou possível 
comportamentos e outras características psico- pclo uso de n:cursostécnicos mais sofisticados exigiu 
lógicas do bebê e da criança pequena também mudanças de concepções e de foco na investigação 
constituem características que influenciam a de alguns dos fenôme nos de desenvolvimento. 
solicitude parenta!. Nessa perspectiva, a precocidade Segundo Bussab (1989), a combinação de estudos 
do descnvolvimento social e emocional do bebê natu ralí~tico~ com equipamentos de microanálise, a 
possibilita 11. fonnação .de vínculos criança-adultos atenção aos estados motivacionais do n..-cém-naseido 
que, por sua vez, reforçam e mantêm 11. solicitude c o e o uso indicadorcs de seu repcn6rio podem ter sido 
investimento parentais. os responsáveis por mudanças radicais nas nossas 

A descoberta das potencialidades de desenvol- concepções sobre crianças pequenas. Essas pesquisas 
vimento social, cognitivo e emocional do bebê foi mostraram que os bebês possuem capacidades 
possibilitada pelo avanço teórico-metodol6gico da perceptuais e soeiais mais precoces do que se 
Psicologia do Desenvolvimento, da Etologia e outras imaginava; apresentando-se como reguladores 
áreas afins c, além disso, está provocando mudanças recíprocos nos contatos com os adultos. 
conceituais e reorientações metodológicas impor- Na Psicologia do Desenvolvimcnto também 
tantes. São apresentadas a seguir algumas dessas estão ocorrendo transfonnaçõcs nas concepçõcs 
mudanças e suas implicações para a pesquisa em sobre bebês e crianças pequenas. Segundo Kagan 
Psicologia do Desenvolvimento. (1995), nos últimos 10 anos houve mudança de 

Parke, Ornstein, Rieser & Zahn-Waxler enfoque:aunidadedeinvestigaçàomudoudaeriança 
( 1995) defendem a idéia de quc a Psicologia do paraasrelaçõesdacriançacomosoutroseasinfluên-
Desenvolvimento contemporânea está marcada pela das recíprocas dessas relações. As teorias que 
revitalização do interesse no desenvolvimento aceitavam e aquelas que ainda aceitam a premissa do 
emocional, nas bases biológicas do comportamento e individualismo, tomando a criança como unidade 
na emergência das relações sociais. O tema mais básica de estudo, vêm sendo vigorosamente 
surpreendente da Psicologia do Desenvolvimento criticadas. Segundo os críticos dessa concepção 
dos últimos anos, segundo Parke et 11.1. (1995), ç a tradicional, as crianças não devem ser vistas como 
descoberta continua da precocidade do desenvol- receptoras passivas de cuidados dos adultos, mas sim 
vimento emocional, social e cognitivo de bebês e como parceiros influentes em suas interações com os 
crianças pequenas. outros (Scarr, 1992), como componentes modulados 

O dcsenvolvimento de novas técnicas em e moduladores em uma rede mutante de influências 
áreas afins, em espcdal nas Ncurociências, pennitiu (Kcssen, 1991). 
estudar de fonna mais acurada os correlatos fisioló- Na pesquisa etológica sobre organização 
gicos da atividade psíquica (Kagan, 1995), enquanto social em primatas n1l0 humanos (Gariépy, 1995) c 
a invenção de novas mctodologias, especialmente humanos (Hinde, 1992) também houve mudança de 
aquelas que utilizam equipamentos de gravação de enfoque: do comportamento individual para as 



unidades sociais. Essa mudança implementada por 
alguns dos mais proeminentes et610gos da atualidade 
- dentre os quais: GoodalJ, Hinde e Stevenson­
Hinde - teve efcitos imponantes tanto nas pesquisas 
e nastcorias de organização social primata quanto na 
Etologia Humana, especialmcnte no que concerne ao 
desenvolvimento social. 

Hinde (1992) desenvolveu um modelo no qual 
o componamento dos indivíduos é organizado em 
níveis sucessivos de complexidade (componamento 
individual, interação, relacionamento, grupo), com 
relações dialéticas entre os níveis adjacentes e,entre 
cada nível e a estrutura sociocultural e o ambiente 
fisieo. O primeiro nível - componamenlO individual 

-é influeneiado (e influencia) pelos fatoresfisiol6-
gicos e estes, por sua vez, mantêm inter-relações com 
o ambiente fisico eaestruturasociocultural. A socie­
dade está supralocalizada no modelo, mantendo 
inter-relações com a estrutura sociocultural, o 
ambiente fisico e o grupo, considerado, no modelo, 
como o quano nível de complexidade. 

A despeito das teorias e modelos que preconi­
zam a imponância dos contextos sócio-culturais nos 
processos de desenvolvimento, pane da pesquisa 
produzida atualmente ainda não foi transformada em 
seus fundamentos te6rico-metodol6gicos por essas 
idéias. Segundo Levinc (1997), os psicol6gos 
usualmente deixam fora dc suasdiscussõcs sobre 
cuidado parental e desenvolvimento infantil as 
evidências de variaçõcs intcrculturaiseaperspectiva 
no nivel da população. Frcedman (1997) afinnaque a 
maior pane dos psic6logos e dos psicólogos evolu­
cionistas apresentam cegueira funcional para a 
cultura, ' .. agindo como sc os fenômenos que estão 
estudando (por exemplo: apego, altruísmo) tivessem 
dimensões independentes da cultura podendo, 
portanto, ser universalizadas no nível individual, 
independente da cultura." (Freedman, 1997, p.63) 
(traduzido pela autora). 

Ainda segundo Freedman (1997), a maioria 
das pesquisas sobre apego nlio leva cm conta a 
cultura na qual a família está inseridae, muito menos, 
os contextos culturais que pai e mile experienciaram 
durante suas infâncias. Uma de suas pesquisas 
mostrou qucmãcschinesaseujos primeiros anos de 
infância transcorreram sob a Revolução Cultural 

foram afetadas pela desroptividade daquele período. 
Apesar de todo o grupo ter sido afctado, houve 
variação cmrc elas cm razão da interação complexa 
entre fatores individuais (tais como: temperamento, 
ordem denascimcnto,carâter dos pais) e os eventos 
políticos daquele momento (Frcedman, 1997). 

Algumas diferenças de temperamento de 
bebês também estão relacionadas à etnia. Em outro 
programa de pesquisas verificou-se que recém­
nascidos chineses eram menos excitáveis, maisfacil­
mcntcacalmadosquandochoravamesehabituavam 
mais rapidamente à estimulação que recém-nascidos 
caucasianos. As mesmas comparações envolvendo 
recém-nascidos navajos mostraram que as diferenças 
tntre navajos e caucasianos eram muito similares às 
verificadas quando recém-nascidos caucasianos e 
chineses foram comparados (Freedman, 1997). 

A sincronia das interações bebê-adulto. as 
modulações dos padrões do bebê edoadulto durante 
as interações, o desenvolvimento desse "diálogo", e 
de outros padrões de interação e relacionamento 
incorporam aspectos sociais mais específicos, 
referenciados em determinada subcultura. Na 
verdade, as crianças pcquenas além de precoces no 
desenvolvimento emocional, social e cogniti\'o 
também desenvolvem precocemente alguns dos 
padrões socialmente aceitos ou desejados. Levine 
(1997) mOSlra que crianças pequenas de diferentes 
culturas manifestam precocidade em comporta­
mentos que seus pais consideram compatíveis com 
os objetivos maiores daquela cultura. 

Os rcsultados de pesquisas sobf"etempcramento 
eaconstataçãodaprccocidadedodesenvolvimento 
social, emocional e cognitivo nos remetem a explicações 
quc contemplam fatores da constituiçllo biolÓgica da 
criança. Por outro lado, essaspredisposiçõcs, prepa­
raçõcs e comportamentos de naturcza biol6gica 
pt:rmitem e facilitam a inserção do recém-nascido em 
umambientesocial.ondeacriançaéumdosprotago_ 
nistas. M~rvin (1997) demonstra que as relaçõcs de 
apego criança-pais, no periodo compreendido entre 1 
ano e meio e 7 anos, envolvem transformaçõcs 
sincrônicas: a aquisiçãO, pela criança, de habilidades 
sociais, motoras e de comunicação mais amadurecida.", 
coincidc com odecréscimo e/ou mudança nas intcraçõcs 
pais-filho que servem para proteger a criança 



Em outm pesquisa sobre apego em crianças similares sobre qual(ais) a(s) Wlidadc(s) dc invcsti-
Hausa (um grupo agricultor da Nigéria), Marvin gação, a influência de fatorcs biológicos e sociais e a 
(1 997) constatou que o número de ajudantes nos influênciaetiposdecontextos nodesenvolvimento. 
cuidadosàcriançapequena(emtomode4porcriança, A Etologia e a Sociobiologia são totalmente 
excluída a mãe), os tipos de interações ajudante- comprometidas com uma perspectiva evolutiva. O 
criança, alguns tipos de comportamentos dacriança e ressurgimento, na Psicologia do Desenvolvimento, 
as caracteristicas do ambiente fisico (das moradias) do interesse no estudo dos fatores biológicos, coloca 
minimizam os riscos de morte da criança por os pesquisadores interessados nesses fatores em rota 
fcrimento ou doença; ou seja, nos Hausa há um de coalisão com os sociobiólogos e os c:tólogos. De 
ajustamento complexo e coerente entre as caracte- outro lado, as pesquisas interculturais já fazem parte 
risticas dc ccologia fisiea, ecologia social, padrões de da t radição sociobiológica e começam a ser 
matemagem e características infantis. A partirdessc:s desenvolvidas e defendidas por alguns etólogos, que 
resultados Marvin (1997) defende a idéia de que as vêem o estudo intercultural como a única possibili-
mudanças de desenvolvimento de qualquer dade de investigar processos de desenvolvimento. 
habilidade, sistema ou variável devem ser entendidas Em síntese, as diretrizes bâsicao; dos modelos 
nos contextos de: a) outros comportamcntos com os desenvolvidos por etólogos (Marvin, 1997 e Hinde, 
quais esse comportamento está co-organizado, bem 1992), as idéias e criticas de psicólogos do desenvol-
como com as conseqilências 0\1 funções daqueles vimento (Kagan, 1995, Kessen, 1991) e de etólogos 
padrões de comportamento; e b) a família, o grupo de (Frccdman, 1997, Levine, 1997) são convergentes e 
companheiros, comunidadc ou outro contexto social caminham na direção de transformar em realidade a 
da criança. As unidades de investigação são idciadeineorporaçãodeconcepçõessociobiológicas 
conceituadas como "pacotes funcionais" cons- às pesqu isas intcrculturais de Psicologia do 
tituídos pelos padrões de comportamento e Desenvolvimento. 
características fisicas, ecológicas c sociais (Marvin, Quanto ao investimento parental, procuramos 
1997). indicar a articulação de fatores biológicos e sociais 

ut ilizandoromoexemplo o parentesco genético, que é 

determinado biologicamente e reforçado por práticas 

Considerações finais 

MacDonald (1988) defendeu a aproximação 
entre Sociobiologia e Psicologia do Desenvolvi­
mento, especificamcntc nas pesquisas in!erculturais, 
argumentando que grande parte das diferenças e 
variações interculturais podem estar sendo produ­
zidas por variáveis sociobiológicas. A integração das 
concepções sociobiológicas à Psicologia do 
Desenvolvimento dar-se-ia através dos conheci­
mentos produzidos ou da incorporação de variáveis 
sociobiológicas às pesquisas interculturais de 
desenvolvimento; as quais permitiriam: a) verificar a 
existência de tend~ncias em comportamento humano 
consideradas universais e, b) investigar a adaptati­
vidade de padrões de comportamcnto cm con!cxtos 
culturais especificos. No entanto, para que ocorra 
qualquer uma das possibilidades sugeridas por 
MacDonald (1988) é esse!)cial que os pesquisadores 
das três áreas concordem tenham concepções 

sociais. De outro lado, as possibilidades cxpressivas 
do bebê e da criança pequena potencializam suas 
interações com os adultos e o estabelecimento de 
vinculos. As vinculaçõcs e o desenvolvimento do 
"diálogo" criança-adultos constituem-sc, por sua 
vez, em elementos importantes na produção e 
manutenção do investimento parental. 
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